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Resumo 
 
 

Fabris Campos, Sonia Isabel; Bastos, Liliana Cabral (Orientadora); 
Oliveira, Maria do Carmo Leite de (Co-orientadora). Entre os muros da 
escola: a percepção da violência familiar em narrativas de educadores. 
Rio de Janeiro, 2011, 270p. Tese de Doutorado - Departamento de Letras, 
Estudos da Linguagem, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 
 
Esta pesquisa tem como objeto de estudo a violência familiar que atravessa 

os muros da escola. Busca-se analisar as percepções de educadores de escolas 

públicas e privadas, que emergem em narrativas no contexto de entrevistas de 

pesquisa sobre a violência familiar, o papel da escola e do Estado e do educador 

no tratamento desse tipo de violência. A análise é feita à luz de estudos sobre 

violência no Brasil e sobre narrativa, aqui entendida como uma prática discursiva, 

por meio da qual os narradores constroem sentidos sobre o mundo social e se 

envolvem na performance de quem são. Os resultados da análise revelam que 

tipos de violência são considerados reportáveis e que razões são atribuídas para 

sua ocorrência; como os narradores/entrevistados se posicionam no papel de 

entrevistado, como pessoas em sua relação com a sociedade, ali representada pela 

família, escola, Estado, mídia e, também, os como atores monitoram sua 

performance, orientados para uma audiência projetada. A pesquisa enfatiza a 

necessidade de um papel mais atuante da Escola na mediação dos conflitos e do 

Estado na sua solução, assim como uma reformulação dos programas de formação 

de professor, buscando uma melhor capacitação desse profissional para lidar com 

os problemas que os alunos e as famílias enfrentam na atualidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 
   Narrativas; posicionamento; identidade; violência; escola; família. 
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Abstract 
 

 
 
Fabris Campos, Sonia Isabel; Bastos, Liliana Cabral (Advisor); Oliveira, 
Maria do Carmo Leite de (Co-advisor). Inside the school walls: the 
perception of violence in the family in educators’ narratives.  Rio de 
Janeiro, 2011, 270p. PhD Thesis. Departamento de Letras, Estudos da 
Linguagem, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This research has as its object of study the form of domestic violence 

which crosses the school gates from the perspective of the teachers and education 

professionals at state and private schools. It aims at analysing their perceptions of 

violence within the family, as well as of the role of schools, the State, and the 

 teachers and education professionals, with regard to this type of violence. The 

analysis is done within the context of violence studies in Brazil and also of 

narrative studies, regarded as discursive practices through which narrators make 

sense of their social world and perform who they are situationally. The findings in 

the analysis refer to (i) the types of violence which are considered reportable and 

what reasons the speakers attribute to them; (ii) how the narrators position 

themselves as a participant in the interview, as a person vis-à-vis the society, 

represented in the event by the family, the State, the school, the media and, iii) 

also, as actors who constantly monitor their performance, in view of their 

projected audience. This research emphasises the necessity of a more active role 

played by the school as a conflict mediator, and of the State as being responsible 

for providing solutions to the problems the schools face. It points out the utmost 

importance of redesigning teaching preparation courses, which should enable 

teachers to deal with the problems the students and their families are facing today. 

 

 

 

 

Keywords 
Narratives; positioning; identity; violence; school; family. 
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Convenções para transcrições  
 

 

…    pausa não medida 

.    entonação descendente ou final de elocução 

?     entonação ascendente 

,    entonação de continuidade 

-    parada súbita 

= elocuções contíguas, enunciadas, sem pausa entre 

elas 

MAIÚSCULA  fala em voz alta ou muita ênfase 

: ou ::    alongamentos 

[         início de sobreposição de falas 

]    final de sobreposição de falas 

(      )    fala não compreendida 

(palavra)   fala duvidosa 

((     ))    comentário do analista, descrição de atividade não 

                                               verbal 

“palavra”   fala relatada 

↑    subida de entonação 

↓    descida de entonação 
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 (...) é esta sensibilidade dolorosa que se comove com misérias que às vezes 
mesmo os que as carregam desconhecem, esta sensibilidade que é uma 
antena delicadíssima, captando pedaços de todas as dores do mundo, e que 
me fará morrer de dores que não são minhas. 

         

 Newton Braga (1911-1962), Fraternidade 
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O século vinte será lembrado como um século 
marcado pela violência. Em uma escala jamais vista 
e nunca antes possível na história da humanidade, 
ele nos oprime com seu legado de destruição em 
massa, de violência imposta. Mas esse legado - 
resultado de novas tecnologias a serviço de 
ideologias de ódio – não é o único que carregamos, 
nem que devemos enfrentar. Menos visível, mais 
ainda mais disseminado, é o legado do sofrimento 
individual diário. É a dor das crianças que sofrem 
abusos provenientes das pessoas que deveriam 
protegê-las, mulheres feridas ou humilhadas por 
parceiros violentos, pessoas idosas maltratadas por 
aqueles que são os responsáveis pelos seus 
cuidados, jovens oprimidos por outros jovens e 

pessoas de todas as idades que infligem violência contra si próprias. Este 
sofrimento - e há muitos outros exemplos que eu poderia citar - é um legado que 
se reproduz quando novas gerações aprendem com a violência de gerações 
passadas, quando as vítimas aprendem com seus agressores e quando se permite 
que se mantenham as condições sociais que nutrem a violência. Nenhum país, 
nenhuma cidade, nenhuma comunidade está imune à violência, mas, também, não 
estamos impotentes diante dela. 

Na ausência de democracia, respeito pelos direitos humanos e um bom 
governo, a violência prospera. Freqüentemente conversamos sobre como uma 
"cultura de violência" pode criar raízes. Isso, de fato, é uma verdade. Como um 
sul-africano que vivenciou o apartheid e está vivendo suas conseqüências, tenho 
visto e experimentado isto. Também é verdade que os padrões de violência são 
mais difusos e difundidos nas sociedades em que as autoridades endossam o uso 
da violência por meio de suas próprias ações. Em muitas sociedades, a violência é 
tão dominante que frustra as esperanças de desenvolvimento econômico e social. 
Não podemos deixar que isto continue. 

Muitos dos que convivem com a violência dia após dia assumem que ela é 
parte intrínseca da condição humana, mas isto não é verdade. A violência pode ser 
evitada. As culturas violentas podem ser modificadas. 

Nós devemos às nossas crianças - os cidadãos mais vulneráveis em 
qualquer sociedade - uma vida livre de violência e medo. A fim de assegurar isto, 
devemos manter-nos incansáveis em nossos esforços não apenas para alcançar a 
paz, a justiça e a prosperidade para os países, mas também para as comunidades e 
membros da mesma família. Devemos dirigir nossa atenção para as raízes da 
violência. Somente assim, transformaremos o legado do século passado de um 
fardo opressor em um aviso de alerta. 

 
Nelson Mandela1 

                                                 
1 Texto retirado (e adaptado) do prefácio do 1º. Relatório Mundial de Saúde da Organização 
Mundial de Saúde, publicado em 2002, site http://www.opas.org.br/cedoc/hpp/ml03/0329.pdf, 
acesso em 12 de janeiro de 2011.       
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